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Resumo 
Os processos de seleção, ordenação e exibição de mensagens nas redes sociais são hoje 
controlados por algoritmos cuja opacidade pode desencorajar pesquisas no campo do Design 
interessadas em compreender seu funcionamento. Este artigo pretende lançar alguma luz sobre 
esses processos por meio do exame, não das mensagens publicadas, mas do design do campo 
visual interativo que as abriga: uma invenção do design nomeada scroll infinito. Será apresentada 
uma narrativa histórica dessa invenção cuja genealogia remonta aos anos 1970. A abordagem 
teórica é calcada nas relações que Jacques Derrida traçou entre o arquivo e a psicanálise, 
buscando-se, ultimamente, apresentar possíveis implicações entre o scroll infinito, o arquivo, a 
percepção dos acontecimentos e a memória na contemporaneidade. 

 

Palavras-chave: Design de interface, Arquivo, Redes sociais, Acontecimento, Memória. 

 

Abstract 

The processes of selecting, sorting and displaying messages on social networks are today 
controlled by algorithms whose opacity might discourage research in the field of design aimed at 
understanding their functioning. This article aims to shed some light on these processes by 
examining not the published messages, but the design of the interactive visual field that contains 
them: the design invention called infinite scroll. A historical narrative of this invention will be 
presented, the genealogy of which can be traced back to the 1970s. The theoretical approach is 
based on the relationship that Jacques Derrida drew between the archive and psychoanalysis, 
ultimately seeking to present possible implications between the infinite scroll, the archive, the 
perception of events and memory in contemporary times. 
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Introdução 
 

Entende-se, atualmente, que as mensagens publicadas nas redes sociais, apesar de sua 
efemeridade, compõem um valioso material de arquivo para a compreensão das subjetividades na 
era digital. Hoje, como se sabe, os meios de comunicação propiciam a extração de hábitos, 
preferências pessoais e inclinações políticas, entre outras informações pessoais, que são 
apreendidas por sistemas algorítmicos, formando estoques de perfis comercializados como 
elementos essenciais à propaganda e ao consumo. As novas velocidades na circulação de 
mensagens podem enganosamente aparentar uma ausência de mediação, sugerindo que todos os 
processos de captura de dados escondem-se dentro de uma caixa preta ainda mais opaca do que 
a dos objetos técnicos que Vilém Flusser (1985) propôs como agentes de nossa alienação 
tecnológica.  

Qualquer esforço de análise da caixa preta das redes sociais parece interditado ante a eficiência 
dos algoritmos em apagar tanto os arquivos quanto em ocultar o próprio ato de apagar (Derrida, 
2001), resultando na frustração de qualquer pesquisador que se interesse em investigar o assunto. 
A presente abordagem, ao mostrar justamente um desses mecanismos de autoapagamento, insiste 
na possibilidade de se extrair certas características da caixa preta algorítmica contemporânea pelo 
exame de seu invólucro, sua interface. Além disso, acredito que um olhar histórico e analítico 
sobre o design das redes sociais pode fornecer pistas a respeito do estatuto do arquivo 
contemporâneo. Como afirmou Jacques Derrida, “não se vive mais da mesma maneira aquilo que 
não se arquiva da mesma maneira. O sentido arquivável se deixa também, e de antemão, co-
determinar pela estrutura arquivante” (Derrida, 2001, p. 31). 

Afastando-me, portanto, do exame do conteúdo das mensagens e, também, de qualquer vã 
tentativa de decifração da esfinge algorítmica, focarei no exame da própria forma como as 
interfaces se dão à cognição, ou seja, de seu design – nesse caso, o de uma invenção bastante 
singular do campo do Design de Interação que se tornou dominante em divers plataformas. Trata-
se do campo visual interativo denominado Infinite Scroll (scroll infinito), que, grosso modo, 
designa um modo de navegação em que as mensagens são deslizadas para cima ou para baixo em 
uma tela de modo a sugerir uma infinita oferta de conteúdo. 

Essa forma de navegação, ao menos desde 2006 (Raskin, 2008), é utilizada nas interfaces 
bidimensionais dos mais variados aplicativos, incluindo as mídias sociais como Instagram, 
Facebook, TikTok, X (ex-Twitter), entre outras. Apresentarei uma possível linha genealógica do 
scroll infinito que remonta a sistemas que surgiram no âmbito dos movimentos da contracultura 
norte-americana dos anos 1970, passando por protoconfigurações das redes sociais (as BBSs), 
para finalmente focalizar a interface do Facebook. Esse escopo histórico termina em 2019, quando 
o declínio dessa mídia social já era sentido diante da popularização de outras redes que abalaram 
sua hegemonia. Embora o scroll infinito siga hegemônico até o presente, o recorte histórico aqui 
delineado é suficiente para fundamentar as análises que pretendo elaborar. 

Para desenvolver essas análises no campo teórico, escolho o pensamento de Jacques Derrida 
como intercessor, tal como Gilles Deleuze (1998) conceituou estímulos exteriores capazes de 
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inspirar a produção de ideias. Mais especificamente, me aproximarei dos conceitos que Derrida 
desenvolve em sua obra seminal Mal de arquivo (Derrida, 2001). Nesse texto, lembremos, o 
filósofo recupera o conceito de pulsão de morte de Freud para refletir sobre os mecanismos do 
arquivo em termos de uma tendência à autodestruição e ao apagamento. A febre de arquivo 
evidenciaria uma obsessão de nossa época em produzir arquivos em velocidade exponencial. Mas, 
além desse propósito, digamos, mais geral do texto, Derrida nos oferece ainda uma conexão entre 
arquivo, memória e tecnologia ao examinar o funcionamento do bloco mágico, um dispositivo 
que Freud escolheu para tecer analogias com o funcionamento do aparelho psíquico humano. Essa 
elaboração nos ajudará a ver de que forma uma análise focada em um objeto técnico – uma 
invenção de design – pode espelhar nossas interações com os acontecimentos, o tempo, nossas 
próprias percepções, nossa memória e o arquivo. 

Olhando-se o mundo das redes sociais de hoje, a sagacidade de Derrida parece, sem dúvida, 
profética. Mas a escolha dele como intercessor central para um exame de tecnologias da era digital 
não se deve apenas por afinidades temáticas. Ela também herda preocupações do próprio filósofo 
sabidamente interessado, em vários momentos de sua obra, pelos desenvolvimentos das 
tecnologias digitais.  

Tendo morrido em 2004, no mesmo ano em que se marca o nascimento do Facebook, o filósofo 
não poderia nos dar respostas – ou melhor, desconstruir nossas perguntas – a respeito das 
eventuais mudanças pelas quais passa o arquivo na atual febre das redes sociais. Mesmo assim, é 
notável que ele não estivesse longe dessas preocupações com as novas formas de escrita que, 
abandonando o suporte do papel, passaram a circular como textos na internet. Em 2001, em um 
texto introdutório ao livro Papel-máquina, Derrida se perguntava: “Qual o destino de um 
acontecimento? Qual é o destino de seu arquivo quando o mundo do papel […] se vê submetido 
a tantas novas máquinas de virtualizar: Há acontecimento virtual. Arquivo virtual? Seria isso tão 
novo? […] um outro mal de arquivo?” (Derrida, 2004, p. 14). 

Ao se perguntar se “seria isso tão novo”, Derrida parecia cauteloso em tecer afirmações 
precipitadas a respeito da não precedência da cena trazida pela internet. Mas ao usar a expressão 
“um outro mal de arquivo?”, talvez suspeitasse estar diante, ao menos parcialmente, de uma nova 
cena, diversa daquela em que mergulhou ao escrever Mal de arquivo (Derrida, 2004). Mas é 
especialmente instigante, no que tange às redes sociais, o questionamento que Derrida faz a 
respeito do “destino de um acontecimento”. Não estaria correto dizer que, hoje, o destino dos 
acontecimentos é exatamente os posts nas redes sociais? Não são eles que tanto absorvem quanto 
provocam acontecimentos? De modo análogo, este artigo, ao propor uma linha genealógica do 
scroll infinito, pretende mostrar que há, sim, precedentes à cena atual, mas que também não se 
pode deixar de ver as mutações históricas implicadas nessa genealogia. 

 

Bulletin board / Community Memory 
 

Escolho iniciar esta história a partir do deslocamento de sentido do termo bulletin board 
(quadro de avisos). Esse artefato material utilizado como suporte de mensagens em papel, 








